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Capítulo Um


     


    Elena Lyon não conseguiria voltar a estar com nenhum homem na sua vida até retirar cirurgicamente os últimos vestígios de Nick Messena que lhe restavam.


    O primeiro passo para fazê-lo era desfazer-se da casa de praia que tinha em Dolphin Bay, na Nova Zelândia, na qual passara uma desastrosa e apaixonada noite com ele.


    Enquanto avançava por uma das ruas mais concorridas de Auckland, procurando com o olhar a agência imobiliária que escolhera para tratar da venda, os olhos dela cruzaram-se com um enorme cartaz no qual se lia: «Construções Messena».


    Ficou imediatamente tensa, embora a possibilidade de Nick estar ali no local da obra fosse muito remota, visto que passava a maior parte do tempo no estrangeiro. Mas a repentina certeza de que estava ali, a observá-la, foi suficientemente forte para detê-la. Acelerou o passo ao passar pela ruidosa obra. Desviou o olhar dos operários sem camisa que estavam a trabalhar e decidiu que não podia esperar mais para vender a casa. Sempre que ali ia parecia-lhe sentir o eco das intensas emoções que tinham sido a perdição dela seis anos antes. Emoções que aparentemente não tinham afetado o belo e imprevisível diretor das Construções Messena.


    Dentro da sua mala ouviram-se as apaixonadas notas de um tango, distraindo-a da embaraçosa série de assobios dos operários. Uma brisa soltou-lhe algumas madeixas escuras do recatado carrapito quando tirou o telefone. Subiu um pouco mais os óculos no delicado nariz e olhou para o número que brilhava no ecrã: Nick Messena.


    Sentiu um aperto no coração. O calor húmido e o murmúrio de fundo do trânsito dissolveram-se e de repente viu-se transportada para seis anos antes. Para o calor da casa de praia que pertencera à sua tia Katherine, para a chuva tropical que caía sobre o telhado. Para o corpo musculoso e bronzeado de Nick Messena em cima do dela…


    O rosto corou-lhe repentinamente e voltou a olhar para o telefone, que parara de tocar. Apareceu um aviso no ecrã: tinha uma mensagem de voz. Ficou paralisada. Devia ser uma coincidência o facto de Nick ligar precisamente naquela tarde, quando ela pensara realizar uma das suas viagens esporádicas a Dolphin Bay.


    Apertou o telefone com força. Nick começara a telefonar-lhe havia uma semana. Infelizmente, na primeira vez apanhou-a desprevenida, e quando atendeu ficou tão hipnotizada com o tom sexy da voz dele que foi incapaz de desligar. Para piorar as coisas, Elena acabara por aceitar jantar com ele sem saber como, como se nunca tivesse passado aquelas apaixonadas horas nos braços dele anos antes. Naturalmente, não apareceu no encontro e também não o avisou. Deixou-o lá à espera.


    Comportar-se daquele modo, com semelhante falta de consideração, ia contra as convicções dela, mas o sentimento de culpa foi ultrapassado pela enorme satisfação de ter conseguido, seis anos depois, que Nick Messena provasse um pouco do seu próprio veneno.


    O ecrã continuava a avisar que tinha uma mensagem: a voz profunda de Nick invadiu-lhe o ouvido, provocando-lhe um arrepio de prazer. A mensagem era muito simples, o seu número de telefone e a mesma ordem arrogante que lhe deixara no atendedor de chamadas várias vezes desde a conversa inicial: «Liga-me». Passados seis anos durante os quais Nick a ignorara por completo depois de tê-la deixado após uma única noite? Nem pensar.


    Aborrecida consigo mesma por ter sido frágil e ter ouvido a mensagem, guardou o telefone na mala. Ansiara por um telefonema de Nick com todas as suas forças, mas não voltaria a cair na armadilha de perseguir um homem que não estava interessado nela.


    Estava convencida de que Nick Messena apenas quisera duas coisas dela: uma era recuperar um anel perdido que Nick pensou erradamente que o pai oferecera à tia de Elena, uma situação que ressuscitou a escandalosa mentira de que a tia Katherine, a governanta da família Messena, tinha tido uma tórrida aventura com Stefano Messena, o pai de Nick. A outra, remontava a seis anos antes, Nick queria sexo.


    O ruído de uma buzina devolveu Elena à realidade do trânsito da rua. Entrou na frescura do ar condicionado de um centro comercial exclusivo.


    No dia do aniversário dela, fazia seis anos, decidiu quebrar a sua regra de não ir a encontros às cegas. Um encontro, organizado pelas amigas, revelara-se ser com Messena, o homem por quem estivera secretamente apaixonada quando era adolescente.


    Aos vinte e dois anos, com uma dupla licenciatura em gestão de empresas e psicologia, deveria ter tido noção da impossibilidade da situação. Messena era muito sexy e tinha muito sucesso. Com o seu longo cabelo escuro, a pele branca e as pernas esbeltas, Elena era aceitável, mas tinha uma certa tendência para engordar, pelo que não estava à altura de Messena.


    Apesar de sabê-lo, o bom senso abandonou-a. Cometeu o erro fatal de acreditar na paixão refletida nos olhos de Nick. Pensou que Messena, que era descrito numa revista cor-de-rosa como um mestre da sedução, era sincero.


    Com o coração ainda a bater-lhe com força, atravessou o luxuoso interior do centro comercial onde ficava a agência imobiliária Propriedades Coastal. A rececionista, uma ruiva elegante e esguia, acompanhou-a ao escritório de Evan Cutler. Cutler, que era especialista em propriedades costeiras e apartamentos no centro da cidade, levantou-se quando a viu entrar pela porta.


    Uma sombra refletia-se na superfície do imenso tapete cinzento, alertando Elena para o facto de Cutler não estar sozinho. Um segundo homem, suficientemente alto para bloquear a luz do sol que, de outra forma, estaria a entrar pela janela, virou-se. O casaco preto ajustava-se-lhe aos ombros largos e tinha o cabelo preto e despenteado.


    Nick Messena, dois metros de músculo, de queixo firme e maçãs do rosto esculpidas que a faziam babar, partira o nariz a dada altura da vida e tinha algumas marcas numa das maçãs do rosto. Aquela imagem algo descuidada e perigosa, combinada com a barba de um dia, tinha um efeito poderoso.


    Elena sentiu a alma cair-lhe aos pés quando o viu com o telefone na mão. Os olhos dele, que tinham um reflexo esverdeado, cravaram-se nos dela.


    – Porque é que não atendeste o meu telefonema?


    O tom grave e ligeiramente rouco da voz dele provocou-lhe um nó no estômago.


    – Estava ocupada.


    – Já percebi. Devias olhar antes de atravessar a rua.


    A irritação pôs fim à sua vergonha e a outras sensações mais perturbadoras que sentia às voltas no estômago. Da sua posição perto da janela, Nick teria tido uma visão clara dela a andar pela rua enquanto lhe estava a telefonar.


    – Desde quando é que o meu bem-estar te preocupa tanto?


    Ele guardou o telefone no bolso do casaco.


    – Por que razão não me iria preocupar? Conheço-te a ti e à tua família a vida toda.


    O comentário apressado, como se as famílias deles fossem amigas e não tivesse tido lugar um escândalo, como se não tivesse dormido com ela, enfureceu-a.


    – Imagino que se me tivesse acontecido alguma coisa não terias conseguido o que queres.


    Assim que pronunciou aquelas palavras, Elena sentiu-se envergonhada. Por muito incomodada que estivesse com Nick, não pensava nem por um momento que fosse tão frio e calculista. Se a afirmação de que a tia dela e Stefano Messena estavam a ter um caso quando morreram num acidente de carro era verdadeira, prejudicou a família Lyon mas também afetou os Messena. E além do mais tinham falecido na mesma noite em que ela e Nick fizeram amor.


    Elena cerrou os dentes quando Nick lhe deslizou o olhar pelo vestido verde azeitona e o casaco preto de algodão antes de concentrar-se no seu único vício, os sapatos. Trazia roupa cara e de marca, mas de repente percebeu que aquelas cores escuras se tornavam muito aborrecidas e sem graça para o verão. Ao contrário dos sapatos, que eram extremamente femininos.


    Nick deteve brevemente o olhar na boca dela.


    – E que pensas exatamente que quero?


    Aquela pergunta provocou-lhe um prurido na garganta. Embora a ideia de que Nick pudesse ter algum interesse pessoal nela parecesse ridícula. E ela não estava sequer vagamente interessada nele. Apesar do seu aspeto de estrela de cinema e do seu encanto, tinha uma rudeza masculina que sempre a deixou um pouco nervosa. Embora nunca pudesse permitir-se esquecer que, por algum estranho feitiço, aquela mesma qualidade outrora lhe atravessara as defesas como uma faca em manteiga.


    – Já te disse que não faço ideia de onde está a joia que se perdeu.


    – Tenho melhores razões para ir lá do que para procurar o teu mítico anel perdido – Elena levantou o queixo, subitamente consciente de que a procura do anel por parte de Nick era uma desculpa, e que tinha outro plano oculto. Um membro feminino da sua família poderia ter procurado a joia. – É verdade, como é que sabias que eu iria estar aqui?


    – Como não atendias os meus telefonemas, liguei ao Zane.


    O seu nível de irritação aumentou perante a ideia de Nick se intrometer ainda mais na vida dela telefonando ao primo, Zane Atraeus, que era o chefe de Elena.


    – O Zane está na Florida.


    A expressão de Nick não se alterou.


    – Como te disse, não atendias os meus telefonemas e não apareceste no nosso encontro em Sydney. Não me deixaste outra hipótese.


    Elena corou face à referência à sua falta. A ideia de o pai de Nick ter pago a tia dela com joias, a moeda de troca para as amantes, parecera-lhe profundamente insultuosa.


    – Já te disse pelo telefone que não acreditava que o teu pai tivesse dado o que quer que seja à minha tia Katherine. Por que motivo ia fazê-lo?


    A expressão de Nick era estranhamente neutra.


    – Tinham um caso.


    Elena esforçou-se por controlar a fúria que se apoderou dela perante a certeza de Nick de que a tia tinha um caso secreto com o chefe.


    Além do facto de a tia dela gostar da mãe de Nick, Luisa Messena, sua amiga, era uma mulher de fortes convicções morais. E existia uma razão muito forte pela qual a tia nunca teria uma relação com Stefano nem com nenhum outro homem. Trinta anos antes, Katherine Lyon apaixonara-se completa e irremediavelmente, e ele morreu. Na família Lyon, a lenda do amor de Katherine era bem conhecida e respeitada. Os Lyon não eram exatamente conhecidos por serem apaixonados nem tempestuosos. Eram pessoas normais com tendência para escolher profissões sólidas e casar com senso. No passado tinham sido criados admiráveis e agricultores muito trabalhadores. O amor apaixonado ou o amor perdido eram uma espécie de novidade.


    Elena não sabia quem tinha sido o amante da sua tia Katherine porque ela se recusara terminantemente a falar dele. Sabia apenas que a tia, uma mulher de excecional beleza, permanecera obstinadamente solteira e afirmara que nunca voltaria a amar. Os dedos de Elena agarraram a corrente da mala com mais força.


    – Não. Não tinham um caso. As mulheres Lyon não são nem nunca foram os brinquedos de nenhum homem rico.


    Cutler aclarou a garganta.


    – Vejo que já se conhecem.


    Elena olhou para o agente imobiliário, que era um homem baixo e calvo. Não tinha qualquer mistério e fora por isso que o escolhera. Era eficaz e prático, atributos com os quais ela se identificava como assistente pessoal.


    – Conhecemo-nos vagamente.


    Nick franziu o sobrolho.


    – Que eu me lembre, foi algo mais do que isso.


    Elena renunciou à tentativa de evitar o confronto e enfrentou o olhar de Nick.


    – Se fosses um cavalheiro não mencionarias o passado.


    – Se bem me lembro de uma conversa anterior, não sou um cavalheiro.


    Elena corou ao ouvir a referência à acusação que lhe dirigira quando se encontraram por acaso em Dolphin Bay um par de meses após a sua única noite juntos. Disse-lhe que era arrogante, bruto e emocionalmente incapaz de manter uma relação.


    – Não entendo porque é que deveria ajudar a arrastar o apelido Lyon pela lama uma vez mais só porque queres recuperar um velho anel de sucata que tu mesmo perdeste.


    Nick franziu o sobrolho.


    – Eu não perdi nada. E sabes perfeitamente que se trata de um anel com um diamante.


    E conhecendo a família Messena e a sua extrema riqueza, o diamante seria grande, impressionantemente caro e seguramente antigo.


    – A tia Katherine não teria interesse nenhum num diamante. Caso não te tenhas apercebido, era muito feminista e quase nunca usava joias. Além disso, se tivesse tido uma aventura secreta com o teu pai, que interesse teria em usar um anel caro que o proclamasse?


    O olhar de Nick tornou-se visivelmente sombrio.


    – Como quiseres. Mas o anel desapareceu.


    Cutler aclarou outra vez a garganta e fez um gesto a Elena para que se sentasse.


    – O senhor Messena expressou interesse pela casa de praia que Elena herdou em Dolphin Bay. Propôs trocá-la por um dos novos apartamentos frente à praia que tem aqui em Auckland, e por isso convidei-a para esta reunião.


    Elena conteve o desejo de dizer que por muito interessada que estivesse em vender, nunca venderia a casa de praia a um Messena.


    – Isso é muito interessante – disse baixinho, – mas de momento prefiro ver mais opções.


    Ainda nervosa com a inquietante presença de Nick, Elena preparou-se para sair do escritório como protesto pela invasão que a sua reunião com Cutler sofrera. Mas teve pena do homem, pelo que se sentou num dos confortáveis cadeirões de couro que ele lhe indicou. Tranquilizou-se a si mesma ao pensar que se Nick Messena, a personificação do empreendedor e do homem de negócios, queria fazer-lhe uma proposta, então deveria ouvi-la, mesmo que fosse apenas pelo prazer de dizer-lhe que não.


    Em vez de sentar-se na outra cadeira disponível, Nick apoiou-se no canto da secretária de Cutler. Aquela postura fê-lo parecer ainda mais alto e musculoso.


    – É um bom acordo. Os apartamentos ficam no Viaduto e estão a vender-se muito rapidamente.


    O Viaduto ficava na primeira linha de mar, mesmo ao lado do centro da cidade e com vista para o porto. Era um lugar pitoresco cheio de cafés e restaurantes. A zona ocupava o primeiro lugar da lista de Elena porque poderia alugar o apartamento. Com o dinheiro da venda da casa de praia não conseguiria cobrir todas as despesas.


    Nick deslizou-lhe o olhar pelo cabelo, fazendo com que ela reparasse que durante a corrida pela rua lhe tinham escapado algumas madeixas que lhe acariciavam o rosto e o pescoço.


    – Poderia considerar uma permuta.


    Elena ficou tensa e perguntou-se se Nick estaria a ler-lhe o pensamento. Uma permuta significaria que não teria de endividar-se e isso parecia-lhe tentador.


    – A casa de praia tem quatro assoalhadas. Teria que ser um apartamento de pelo menos duas.


    Nick encolheu os ombros.


    – Acrescento uma terceira assoalhada, lugar de estacionamento e acesso à piscina e ao ginásio.


    Três assoalhadas. Elena pestanejou enquanto vislumbrava um futuro cor-de-rosa sem empréstimos para pagar. Notou o brilho nos olhos de Nick e apercebeu-se de que o acordo era demasiado bom. Só podia existir uma razão para isso: era uma armadilha. Estava a tentá-la deliberadamente porque queria que ela o ajudasse a encontrar o anel perdido. Decerto supunha que ainda deveria estar na casa de praia.


    Só por cima do seu cadáver! Elena conteve o desejo de aceitar o que aparentava ser um acordo imobiliário excecionalmente bom.


    Não podia fazê-lo se isso implicava vender a casa a um Messena. Talvez fosse uma tolice, mas depois do mal causado à reputação da tia, embora tivessem passado tantos anos, e depois da sedução de que ela fora vítima, estava decidida a marcar a sua posição.


    A propriedade dos Lyon não estava à venda para um Messena, do mesmo modo que as mulheres Lyon também não estavam à venda. Olhou para Nick diretamente nos olhos.


    – Não.


    O espanto de Cutler refletiu-se também no rosto de Nick. Ficou a olhar fixamente para ela, como se por um instante a achasse absolutamente fascinante. Como se na realidade, tivesse querido que dissesse que não.


    Elena desviou o olhar do magnético poder de Nick e lutou contra o desejo absurdo de ficar e continuar a lutar contra ele.


    Levantou-se, desejou um bom dia a Cutler, pegou na mala e saiu fechando a porta atrás de si. Uma vez no exterior, Elena apressou o passo e saiu do centro comercial.

  


  
    
Capítulo Dois


     


    Acabava de sair para o calor húmido da rua quando uma grande mão morena lhe agarrou o antebraço.


    – Não entendo é porque é que ainda continuas tão zangada.


    Elena virou-se e deu de caras com Nick. Estava tão perto que conseguia ver a pulsação a latejar-lhe no pescoço.


    Ela levantou o queixo para olhá-lo nos olhos.


    – Não devias ter boicotado a minha reunião com o Cutler nem devias ter-me pressionado quando já sabias o que penso.


    Fez-se uma breve pausa.


    – Lamento se te magoei há seis anos, mas depois do que aconteceu naquela noite, não podia ser de outra forma.


    As palavras dele, o facto de claramente pensar que se tinha apaixonado por ele naquela altura, caíram num lago de silêncio que pareceu expandir-se à volta deles, bloqueando o ruído da rua. Elena desviou o olhar.


    – Referes-te ao acidente ou ao facto de que tu já tinhas uma relação com uma tal Tiffany? – uma namorada que aparentemente estava então no Dubai.


    Nick franziu o sobrolho.


    – A relação com a Tiffany já estava quase terminada.


    – Li algo sobre a Tiffany num artigo que foi publicado um mês mais tarde.


    Nunca o iria esquecer porque a afirmação de que Nick Messena e a sua maravilhosa namorada modelo estavam apaixonados a convencera de vez de que a relação deles com nunca tivera viabilidade.


    – Não devias acreditar em tudo o que sai nos jornais sensacionalistas. Terminámos assim que regressei ao Dubai.


    Elena conteve a repentina e absurda ideia de que Nick tivesse posto fim à relação com Tiffany por ela. Pensamentos daquele tipo eram o que a levara a dormir com ele.


    – Em qualquer caso, continua a ser errado teres dormido comigo se não tinhas intenção de continuar.


    Nick corou ligeiramente.


    – Sim, não foi correto. Mas caso não te recordes, pedi desculpa.


    Ela cerrou os dentes. Como se tivesse sido tudo um tremendo erro.


    – Então, porque é que terminaste com a Tiffany?


    Não deveria ter o mínimo interesse. Nick Messena não significava nada para ela, absolutamente nada. Mas de repente desejava sabê-lo desesperadamente.


    Ele passou os longos e bronzeados dedos pelo cabelo com uma expressão vagamente aborrecida e tremendamente sexy.


    – E eu sei? – resmungou. – Os homens não percebem dessas coisas. Acabou e ponto final, como sempre acontece.


    Ela pestanejou perante aquela afirmação de que as relações terminavam sempre. Havia algo de profundamente deprimente naquela ideia.


    Elena ficou a observar-lhe os lábios carnudos, o lábio inferior, que tinha uma pequena cicatriz. Não se lembrava de estar ali seis anos antes. Sugeria que se vira envolvido numa luta. Seguramente uma discussão em alguma das suas obras.


    Desviou o olhar da boca dele e da recordação vívida do que sentira com os beijos de Nick.


    – Talvez tenhas uma ideia errada das coisas.


    Ele ficou a olhar fixamente para ela.


    – E qual achas que deveria ter?


    Elena respirou fundo e tentou ignorar a força do olhar dele.


    – Uma conversa é um bom começo – aquilo que lhes faltara na noite que passaram juntos.


    – Eu falo.


    A irritação no seu tom de voz, a forma como ficou a observar-lhe a boca, fizeram com que ela se apercebesse de que também Nick estava a recordar aquela noite.


    Sentiu que o rosto lhe voltava a aquecer ao pensar que acabava de oferecer a Nick um conselho sobre como melhorar as suas relações. Um conselho que se revelara não ser o forte dela apesar das aulas de psicologia que tivera.


    – As mulheres precisam de algo mais do que sexo. Precisam de sentir-se apreciadas e desejadas.


    Nick olhou para a rua, como se procurasse alguém.


    – Gosto de mulheres.


    Um enorme carro preto todo-o-terreno parou numa zona de estacionamento restrito alguns metros à frente e buzinaram. Nick levantou a mão para o condutor.


    – Aquele é o meu carro. Se quiseres posso levar-te.


    – Não é preciso.


    Ele fez um esgar.


    – Como calculo que também não precises do meu apartamento, nem de nada do que eu possa oferecer-te.


    Elena levantou um dedo e empurrou os óculos, que lhe tinham deslizado pelo nariz.


    – Por que continuas a usar óculos? – perguntou-lhe Nick. – Podias usar lentes de contacto.


    Elena levantou o queixo.


    – Por curiosidade, o que mais achas que deveria mudar? A minha maneira de vestir? Os sapatos? E que me dizes do cabelo?


    – Não mudes de sapatos – murmurou ele. – E o teu cabelo é lindo – tocou-lhe numa madeixa com o dedo. – Não gosto é da forma como te penteias.


    Elena tentou não responder à sensação que se apoderou dela com aquele leve contacto, nem perante a ideia de ficar feliz por ele gostar do seu cabelo.


    – Chama-se carrapito francês. O que mais? – perguntou-lhe desafiante.


    – Caramba – murmurou Nick, – sim, magoei-te.


    Elena tentou conter a pequena pontada de pânico que sentiu ao saber que, passados seis anos a enterrar o passado, perdera o controlo ao ponto de ter revelado a Nick a sua vulnerabilidade.


    Esboçou um sorriso brilhante e tentou suavizar o momento olhando para o relógio como se tivesse pressa.


    – Foi um encontro às cegas. Toda a gente sabe que nunca correm bem.


    – Para mim não foi um encontro às cegas.


    Elena voltou a olhá-lo nos olhos. Nick tinha uma expressão estranhamente contida.


    – Há seis anos descobri que uma amiga tua te tinha organizado um encontro às cegas com o Geoffrey Smale. Disse ao Smale que não aparecesse e ocupei o lugar dele. Eu sabia que eras tu com quem tinha combinado. E dormi contigo por uma única razão: porque gostava de ti.


     


     


    Nick sentou-se taciturno no banco do passageiro. Dirigiu um olhar de desculpa ao irmão mais novo, Kyle, e apertou o cinto de segurança.


    Kyle, que fora militar e revelara ser um génio inesperado para os investimentos financeiros, acelerou.


    – Parecia-me familiar. Tens uma namorada nova?


    – Não – Nick franziu o sobrolho perante a inesperada onda de desejo que sentiu. Havia muito tempo que não sentia algo parecido. Seis anos, para ser exato. – É a Elena Lyon, de Dolphin Bay. Trabalha no Grupo Atraeus.


    Kyle parou no semáforo.


    – A Elena. Isso explica tudo. A assistente do Zane. E sobrinha da Katherine – olhou para Nick de soslaio. – Nunca teria imaginado que fosse o teu género.


    Nick ficou surpreendido com o tom seco de Kyle. Fora ele a encontrar o carro do pai, que saíra da estrada por causa da chuva e tinha capotado. Sentiu o estômago encolher com as lembranças. Lembranças que se tinham suavizado com o tempo mas que continuavam a provocar-lhe dor e culpa. Se não tivesse estado na cama com Elena, cativado pela mesma obsessão irresistível que provocara a suposta traição do pai com outra Lyon, poderia ter chegado antes ao local do acidente e mudado as coisas.


    O relatório forense dizia que tanto o pai dele como Katherine tinham sobrevivido ao impacto durante algum tempo. Se tivesse deixado Elena em casa naquela noite e tivesse voltado à dele, existia uma pequena possibilidade de ter conseguido salvá-los.


    Nick ficou a olhar pensativo para o semáforo. Kyle tinha razão. Não deveria estar a pensar em Elena.


    O problema era que, ultimamente, depois de descobrir o diário e com ele a espantosa possibilidade de o pai não ter tido uma aventura com Katherine, fora incapaz de parar de pensar em Elena.


    – Então, qual é o meu género?


    – Costumas gostar de loiras – respondeu Kyle.


    Com pernas longas e segurança em si mesmas. O oposto de Elena, com os seus olhos escuros, a sua vulnerabilidade e as suas sedutoras curvas.


    Nick abriu a janela. De repente faltava-lhe o ar.


    – Nem sempre saio com loiras – embora durante algum tempo tivessem sido apenas loiras, porque sair com morenas o fazia lembrar-se dela. Durante um par de anos, a recordação da sua noite com Elena estivera demasiado ligada à dor e à culpa por não ter conseguido salvar o pai.


    Os seus sentimentos atuais por Elena estavam muito claros. Gostaria de voltar a dormir com ela, mas não estava preparado para pensar para além daquele ponto.


    Kyle entrou no estacionamento subterrâneo do edifício Messena.


    – Alguma novidade na busca do anel?


    Nick tirou o cinto de segurança quando Kyle estacionou.


    – Toda a gente me pergunta o mesmo ultimamente.


    A mãe, o irmão mais velho, Gabriel, e uma seleção de tias e tios avôs que estavam preocupados com a perda daquela herança de família tão importante. E por último o agente de seguros que, ao fazer uma nova avaliação dos bens, descobrira que o anel não constava.


    Nick saiu do carro e fechou a porta com força.


    – Estou a começar a sentir-me como o Frodo.


    Kyle tirou a sua pasta, fechou o carro e atirou-lhe as chaves.


    – Ele tinha os olhos mais bonitos.


    – E também tinha amigos que o ajudavam.


    Kyle sorriu.


    – Bom. Mas não esperes que eu seja um deles. Não sirvo para detetive.


    Nick premiu o código de segurança para aceder ao elevador.


    – Alguma vez alguém te disse que és irritante?


    – A minha última namorada loira.


    Nick premiu a tecla que os iria conduzir aos escritórios de Gabriel e a uma discussão sobre a diversificação dos interesses do negócio.


    – Não me lembro da tua última namorada.


    De todo o clã Messena, Kyle era o mais calado e o mais discreto. Talvez devido à sua formação militar ou ao facto de ter perdido a mulher e o filho num ataque terrorista.


    – Isso foi porque estava no estrangeiro. Mas terminou e ambos seguimos em frente.


    As portas do elevador abriram-se lentamente e os dois irmãos saíram para o conhecido interior do banco.


     


     


    Uma onda de calor invadiu Elena quando atravessou o pequeno parque. Sentindo-se estranha relativamente àquela nova visão do passado, Elena aproximou-se do banco mais próximo do parque e sentou-se.


    Estivera aborrecida com Nick durante seis anos. Agora não sabia o que sentir, só sabia que debaixo de toda aquela confusão, ainda estava magoada por ele a ter rejeitado tantos anos antes. O problema era que quando era adolescente sentia algo por ele. Os Verões que passava em Dolphin Bay de visita à tia e vendo o bronzeado e musculoso Nick fazer surf tinham sem dúvida contribuído para o seu fascínio.


    Demasiado inquieta para sentar-se, consultou o relógio e dirigiu-se ao hotel no qual estava hospedada. Quando se aproximou das exclusivas boutiques do átrio as portas de vidro abriram-se e uma mulher esguia, com um vestido azul que lhe acentuava o bronzeado, saiu para a rua. O reflexo da porta mostrou-lhe a imagem de uma mulher com um pouco de peso a mais, vestida com um fato enfadonho e de óculos.


    As palavras de Nick voltaram-lhe à cabeça. Não gostava dos óculos nem da forma como arranjava o cabelo. Não mencionara a roupa, mas naquele momento viu-se através dos olhos dele e estava disposta a admitir que era tão aborrecida e entediante como os óculos e o cabelo.


    Por muito que a opinião dele a incomodasse, tinha razão. Algo tinha que mudar. Ela tinha que mudar. Não podia continuar a refugiar-se no trabalho e deixar passar outro ano. Já tinha vinte e oito. Se não tivesse cuidado, chegaria aos trinta sozinha. Mas também podia mudar de vida e chegar a essa idade com uma relação amorosa apaixonada.


    Como se se visse à beira de um precipício prestes a dar um salto para o vazio, observou o elegante cartaz que estava na montra da loja. Embora não fosse propriamente uma loja, mas sim um exclusivo spa. Nunca tinha estado num.


    Cerrou os dentes. Tinha tomado a decisão. Quando tivesse terminado, mesmo que não ficasse bonita, pelo menos ficaria com estilo e segura de si mesma como a mulher do vestido azul.


    A ideia ganhou força. Podia cruzar aquelas portas se quisesse. Tinha dinheiro para isso. Depois de anos a poupar, tinha mais do que suficiente para pagar uma mudança de imagem.


    Sentindo-se um pouco atarantada com a ideia de que não tinha que continuar a ser como era, que tinha a capacidade de mudar, entrou pela exclusiva porta branca e dourada contendo a respiração.


    Depois de uma consulta inicial de uma hora com um assistente de imagem chamado Giorgio, Elena comprou o tratamento completo que lhe recomendara.


    Em primeiro lugar estava a perda de peso e a eliminação de toxinas, que incluía uma semana num spa. Aquilo seria seguido de um programa intensivo de exercício e a apresentação do seu treinador pessoal. Uma série de tratamentos de beleza para a pele e cabelo, maquilhagem e guarda-roupa completavam o programa.


    A semana inicial no spa ia custar uma quantia importante, mas desde que cumprissem a sua promessa e a transformassem, estava disposta a pagar.


    O coração acelerou-lhe perante as mudanças que estava disposta a fazer. A esperança apoderou-se dela. Da próxima vez que visse Nick Messena, as coisas seriam diferentes. Ela seria diferente.

  


  
    
Capítulo Três


     


    Um mês mais tarde, Nick Messena observou com o seu frio olhar verde como Elena Lyon caminhava com elegância contida para o altar onde ele esperava, seguindo perfeitamente o ritmo da marcha nupcial.


    O sol da tarde entrava pelos vitrais, iluminando as mudanças dramáticas que ela fizera, desde o elegante corte de cabelo até aos sapatos de salto cor-de-rosa. O seu vestido de dama de honor, uma sofisticada combinação de renda e seda cor-de-rosa que pareceu a Nick mostrar demasiado, ajustava-se-lhe às delicadas curvas e à estreita cintura.


    Quando a noiva chegou ao altar, Elena olhou brevemente para Kyle, que ia ser o padrinho de Gabriel, e depois olhou para ele. Nick observou com satisfação que Elena não se apercebera de que ocupara o lugar de Kyle, e que agora era ele o padrinho de Gabriel. Se o tivesse sabido, ter-se-ia certamente certificado rapidamente de que alguém ocupasse o lugar dela como dama de honor.


    Elena desviou o olhar dele e concentrou a atenção na criança que levava as flores, Sanchia, a filha de Gabriel e Gemma, que acabava de terminar de atirar as pétalas de rosa. Nick franziu o sobrolho ao reparar nas mudanças que mal tivera tempo de observar na noite anterior no jantar de véspera do casamento. Apercebeu-se de que no delicado nariz de Elena havia um brilho discreto: um piercing.


    Todos os músculos do corpo dele ficaram tensos perante aquele detalhe tão exótico. A sua esquiva ex-amante perdera peso, cortara o cabelo e abandonara o vestuário chato que usava antes. No espaço de várias semanas, Elena transformara-se numa mulher sensual e exótica.


    Nick cerrou os dentes e concentrou a atenção na noiva, Gemma O’Neill, que estava ao lado do irmão dele.


    Durante a cerimónia, Elena manteve o olhar cravado no sacerdote. Nick ficou fascinado com o empenho dela em ignorá-lo por completo.


    Quando Nick deu o anel a Gabriel, o olhar sombrio de Elena cruzou-se com o dele por um intenso instante. Ela olhou-o com a frieza profissional à qual estava habituado ultimamente.


    Mas nem sempre olhara para ele assim. Era muito diferente da paixão ingénua com que o olhara quando fizeram amor.


    Gabriel virou-se para pegar na mão da mulher com a qual ia casar. Nick conteve a impaciência enquanto a cerimónia continuava a passo de caracol.


    Elena evitara-o durante as últimas vinte e quatro horas, desde que chegou a Dolphin Bay. A única vez que conseguiu estar a sós com ela, na noite anterior, tentou falar do assunto da casa de praia, mas Elena recusou-se a ouvir. Quer quisesse quer não, fechariam o contrato naquele mesmo fim de semana.


    Apercebeu-se distraidamente de que Gabriel estava a beijar aquela que era agora sua esposa. Enchendo-se de paciência, Nick esperou para assinar como testemunha na sacristia adjacente.


    Quando Gabriel pegou na filha ao colo, o olhar de Elena, inesperadamente emocionado e doce, voltou a cruzar-se com o dele o tempo suficiente para que Nick notasse duas coisas: em primeiro lugar, as lentes de contacto com as quais substituíra os habituais óculos não eram as típicas lentes transparentes, eram de um tom chocolate escuro que lhe anulava por completo o dourado alegre da íris. E o que era mais importante, apesar do seu frio controlo e dos esforços por fingir que ele não existia, percebeu naquele momento que para Elena existia de uma forma palpável.


    Elena continuava a desejá-lo.


    Fazendo um grande esforço, Nick manteve uma expressão neutra enquanto assinava. Em poucos minutos sairia pelo corredor com Elena pelo braço. Era a oportunidade que pensara aproveitar.


    Quando o volume da música aumentou e Elena passou o braço pelo dele, a questão de recuperar o anel e resolver o mistério da relação do pai dele com a tia de Elena evaporou-se. O delicado perfume de Elena entrou-lhe pelas fossas nasais e Nick apercebeu-se de que o único sim que queria realmente ouvir dela era o que lhe dissera seis anos antes.


     


     


    Elena defendeu-se da corrente elétrica que a atravessou quando pousou ligeiramente a palma da mão no braço de Nick.


    Ele dirigiu-lhe outro dos seus olhares intensos. Apesar da sua intenção de manter a frieza e a distância e fingir, como fizera na noite anterior, que não estava tão diferente de como um mês antes, a pulsação acelerou-lhe. Embora soubesse que estava com melhor aspeto do que nunca graças aos esforços do spa, ainda se estava a habituar às mudanças. O facto de Nick Messena a estar a observar atentamente deixava-a muito nervosa, porque não sabia se ele gostava do que estava a ver.


    Nick inclinou a cabeça o suficiente para que Elena sentisse o subtil aroma da sua água de colónia.


    – Isso que tens no ombro é uma tatuagem?


    Ela ficou tensa perante a brusquidão da pergunta e o tom reprovador que a acompanhou.


    – É um autocolante. Estou a pensar em fazer uma tatuagem definitiva.


    Fez-se um breve e tenso silêncio.


    – Não precisas de fazê-lo.


    A afirmação irritou-a.


    – Eu acho que preciso. E o Giorgio achou muito bem.


    – Quem é o Giorgio?


    Um pequeno arrepio apoderou-se dela face à ideia de que Nick pudesse estar com ciúmes. Mas não quis deixar-se levar por essa fantasia.


    – O Giorgio é… um amigo.


    Captou uma sombra fugaz de irritação no rosto dele e isso fez com que se sentisse poderosa. Nick não precisava saber que Giorgio era seu assessor pessoal de beleza.


    Naquele momento lembrou-se de Robert Corrado, outro amigo novo com potencial para transformar-se em muito mais. Tinham saído apenas um par de vezes, pelo que era demasiado cedo para saber se Robert era o amor da vida dela, mas naquele momento era um marco de que precisava desesperadamente.


    Respirou fundo e tentou recordar o aspeto de Robert enquanto seguiam Gabriel, Gemma e Sanchia pelo corredor nupcial.


    Sentiu uma vez mais o olhar de Nick.


    – Perdeste peso.


    Elena cerrou os dentes. Aquela não era a resposta que esperara, mas uma parte dela ficou feliz por ele ter notado.


    A sua nova silhueta de ampulheta continuava a surpreendê-la. A dieta, combinada com um rigoroso regime de exercício, trouxera à superfície um corpo completamente inesperado. Ainda tinha curvas, embora mais elegantes que antes, e agora possuía uma cintura estreita.


    Ainda lhe espantava que uma perda de peso tão escassa tivesse provocado semelhante diferença. Se soubesse o pouco que a separava do seu novo corpo, teria optado pela dieta e exercício anos antes.


    – Não te lembras de uma forma melhor de iniciar uma conversa?


    – Talvez esteja um pouco como peixe fora de água. O que devo dizer?


    – Segundo um jornalista da imprensa cor-de-rosa, não estás nada fora do teu elemento. Se queres manter uma conversa, deverias tentar concentrar-te nos aspetos positivos.


    – Pensei que isto era positivo – Nick franziu o sobrolho. – Que jornalista?


    Elena suspirou. Depois do seu inesperado encontro com Nick em Auckland, lera por acaso que naquela mesma noite ele saíra com uma modelo. Disse-lhe o nome.


    A expressão dele descontraiu-se.


    – A história da Melanie. É amiga da minha irmã, e foi um jantar de família, não um encontro. Já vendeste a casa de praia?


    – Ainda não, mas estou a considerar uma oferta que recebi.


    Elena sentiu os músculos de Nick ficarem tensos sob os dedos dela.


    – O que quer que te tenham oferecido, eu aumento dez por cento.


    Elena manteve o olhar concentrado no véu de tule de Gemma.


    – Não entendo porque queres aquela casa.


    – Fica na praia. Não perderei dinheiro com o investimento e, para mais, parece ser a única maneira de conseguir que me permitas procurar o anel.


    – Eu já o procurei. Não está lá.


    – Viste no sótão?


    – Estou a procurar lá. Ainda não encontrei nada e já procurei em praticamente todo o lado.


    A tia colecionava todo o tipo de recordações. Elena procurava desde as caixas mais recentes até às mais antigas.


    Fez-se um breve e desconfortável silêncio.


    – Se não queres considerar a minha oferta de compra, deixas-me dar uma vista de olhos antes de a venderes?


    Elena cerrou os dentes.


    – Não imagino a minha tia Katherine a guardar uma joia valiosa no sótão.


    – O meu pai escreveu no diário que tinha dado o anel à Katherine. Não o encontraste em lado nenhum, o que significa que é muito possível que esteja nalgum recanto da casa.


    Elena apertou com menos força o ramo de flores que segurava. A frustração de Nick por não conseguir o que queria era palpável. Apesar de tudo, teve que lutar contra o impulso de oferecer-lhe a sua ajuda.


    Mas recalcou firmemente a antiga Elena, o capacho. Segundo Giorgio, a sua fraqueza era gostar de ser complacente com os homens. A razão pela qual se entregara tanto aos chefes que tivera na Atraeus devia-se ao facto de tal atitude satisfazer a sua carência de sentir-se necessária. Comprazer homens poderosos substituía uma relação de amor genuína na qual mereceria carinho e atenção.


    Aquela descoberta mudara-lhe a vida. No início pensou deixar o emprego como assistente, porque teve a impressão de que a tentação de voltar ao velho hábito de agradar seria irresistível. Mas depois pensou experimentar uma área mais criativa. Agora que tinha chegado até ali, não podia voltar a ser a antiga e submissa Elena.


    Consciente de que Nick aguardava por uma resposta, conteve o impulso de dizer-lhe diretamente que sim.


    – Não acredito que vás encontrar alguma coisa, mas já que insistes, estou disposta a deixar que vás e procures tu mesmo pela casa.


    – Quando? Vou apanhar um avião amanhã cedo e só voltarei dentro de um mês.


    Durante esse tempo, se Elena aceitasse a oferta que recebera, a casa estaria vendida. Nick encurralara-a.


    – Talvez pudesse passar algumas horas à procura esta noite. Se te ajudar com as últimas caixas, uma hora chegará.


    – Está bem – Nick levantou a mão para cumprimentar um homem mais velho.


    Elena reconheceu-o. Era Mario Atraeus. Ao seu lado estava uma jovem morena e bela, Eva Atraeus, a filha adotiva de Mario.


    A música aproximava-se do auge quando Gabriel e Gemma, seguidos de Sanchia, pararam para saudar uma idosa matriarca do clã Messena em vez de sair da igreja.


    Pressionada pelas pessoas que estavam atrás dela, Elena viu-se empurrada para os degraus de entrada da igreja e recebeu uma chuva de confetes e arroz.


    Um homem jovem de cabelo escuro e camisa de xadrez surgiu de entre a multidão. Ergueu uma enorme máquina fotográfica e começou a tirar-lhes fotografias como se fossem eles os recém-casados. Elena sentiu-se envergonhada. Não era o fotógrafo oficial do casamento, pelo que seguramente se trataria de um jornalista.


    – Está a cometer um erro.


    Caiu-lhes outra onda de confetes em cima e Nick puxou-a para si.


    – Um repórter a cometer um erro? Não seria a primeira vez.


    Um grupo de convidados que saía da igreja empurrou Elena sem querer e ela embateu no peito de Nick.


    – Disse a mim mesmo que não faria isto – murmurou ele.


    Uma décima de segundo mais tarde, inclinou a cabeça e beijou-a na boca.


     


     


    Em vez de afastar-se, como devia ter feito, Elena ficou paralisada. Uma sensação de prazer atravessou-a ao sentir a suavidade da boca dele, a ligeira abrasão do seu queixo. Nick envolveu-lhe a cintura, segurando-a enquanto inclinava a cabeça para beijá-la com mais paixão.


    Apercebeu-se de que Nick estava excitado. Durante um inebriante momento, o tempo pareceu parar. E depois houve uma explosão de aplausos e de comentários. O clique da câmara do fotógrafo devolveu-a à realidade.


    Nick levantou a cabeça.


    – Temos que sair daqui.


    Segurou-a pela cintura, instando-a a descer os degraus. Naquele momento apareceram Gemma e Gabriel à porta da igreja e a atenção do repórter e dos convidados concentrou-se neles.


    Alguém tocou no ombro de Nick.


    – Por um momento pareceu-me que estava no casamento errado, mas assim que te reconheci soube que tu não podias ser o noivo.


    Aliviada pela distração, Elena afastou-se de Nick e da confusão provocada por aquela inesperada paixão.


    Nick virou-se para apertar a mão de um homem alto e bronzeado que trazia um fato e um chapéu australiano.


    – Já me conheces, Nate. Sou casado com o trabalho.


    Elena percebeu que o jovem da camisa de xadrez que estivera a tirar fotografias se tinha aproximado deles e parecia estar a escutar. Nick apresentou-a então a Nate Cavendish.


    Assim que Elena ouviu aquele nome soube que se tratava de um fazendeiro australiano com reputação de ser um dos solteiros mais ricos e mais esquivos do país.


    Sentindo-se corada e desconfortável, apertou a mão de Nate.


    Nate olhou para ela como se lhe parecesse familiar mas não conseguisse lembrar-se de onde. Não era de estranhar, já que se cruzara com ele algumas vezes nas festas da Atraeus no passado, quando ainda era a antiga Elena.


    – Tu deves ser a nova namorada do Nick.


    – Não – afirmou ela.


    Nick olhou para ela como que a prometer-lhe vingança. Nate abanou a cabeça.


    – Tenho a impressão de que te tem de joelhos.


    Nick encolheu os ombros e Nate tocou na aba do chapéu para despedir-se de Elena.


    Ela dirigiu-se ao grupo de convidados que rodeava Gabriel e Gemma.


    Nick observou com um olhar gélido enquanto o repórter entrava num carro e saía dali a toda a velocidade.


    Elena sentiu um aperto no estômago. Depois de anos a trabalhar para a família Atraeus, tinha faro para a imprensa. A única razão pela qual aquele jornalista se ia embora era porque tinha uma história.
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